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O lazer e a participação popular na Assembleia Nacional Constituinte 

 

Flávia da Cruz Santos1 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tão propalada afirmação de que o lazer é um direito social no Brasil 

guarda, ainda, muitos mistérios. Alguns dos quais persegui em pesquisa que 

realizei durante o mestrado. Pesquisa que, longe de ser conclusiva, nos traz 

muitas outras e estimulantes questões. Mas a proposta desse trabalho é modesta. 

Fruto de pesquisa em andamento, seu objetivo é apresentar a análise até então 

realizada, das sugestões populares enviadas à Assembleia Nacional Constituinte 

(ANC) de 1987-1988, que tiveram como tema o lazer.  

Antes mesmo da instalação da ANC, a Comissão de Constituição e Justiça 

do Senado Federal (CCJ) criou, e o Centro de Informática e Processamento de 

Dados do Senado Federal (PRODASEN) implementou, através do Sistema de 

Apoio Informático à Constituinte (SAIC), o “Projeto Constituição”. Tal projeto 

consistiu na criação, distribuição, recolhimento, armazenamento e 

processamento de um formulário denominado “Faça, você também, a nova 

Constituição”. Através desse formulário, qualquer cidadão pode enviar suas 

sugestões aos constituintes, para a construção da nova Constituição.  

Foram distribuídos pelo país, proporcionalmente à população de cada 

município, cinco milhões de formulários nas agências dos correios, nas 

prefeituras, nas casas legislativas e nos partidos políticos. Existiu também uma 

forma de preenchimento não-direta dos formulários pelos cidadãos. Ela se deu 

através de um serviço telefônico, já existente em algumas cidades brasileiras, 

chamado “Atendimento do Cidadão”. As telefonistas preenchiam os formulários 

de acordo com o que lhes dissesse quem telefonasse (MONCLAIRE et al, 1991, 

pp. 47, 48).  

Esse formulário possuía o selo pré-pago pelo Senado, e o preenchimento 

do questionário de caracterização do autor da sugestão, sua identificação, e a 

                                                        

1 Doutora em Estudos do Lazer, professora da UFJF em exercício na UFMG. Email: 
flacruz.santos@gmail.com 
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indicação de um parlamentar como destinatário, não eram obrigatórios para o 

envio do formulário. Além disso, cada cidadão poderia enviar aos constituintes 

quantos formulários quisesse. Segundo estudo de Stéphane Monclaire, no 

mínimo 3.209 pessoas enviaram pelo menos dois formulários (MONCLAIRE et al, 

1991, p. 62). Então, o número total de sugestões não equivale ao número de 

cidadãos que enviaram sugestões. 

Do total dos formulários disponibilizados, 72.719 foram recebidos pelo 

SAIC com sugestões. Desse total, 725 formulários tratam do lazer e são objeto 

desse estudo. A partir da análise de tais sugestões, a tentativa é perceber o que a 

população brasileira pensava e desejava no que se refere ao lazer. Qual era a 

compreensão de lazer da população brasileira naquele momento histórico? 

Gostaria de fazer uma segunda pergunta: a compreensão de lazer dessa 

população influenciou, de alguma forma, a inclusão desse bem como direito 

social na Constituição de 1988? Mas essa questão guardo para um outro 

momento.  

Antes dessas, há, no entanto, outras questões. Quem foram os brasileiros 

que se preocuparam com o lazer? Qual seu sexo, idade, escolaridade, atividade 

profissional, onde moravam? Do ponto de vista do perfil, os autores das 

sugestões são representativos da população brasileira daquele momento 

histórico? 

 Nesse trabalho, apresento as primeiras análises de 170 sugestões 

populares. Veremos a seguir, o perfil dos cidadãos sugestores e o que diziam as 

sugestões quando o tema era o lazer.  

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de pesquisa histórica de abordagem quali-quantitativa, que 

envolve distintos procedimentos em sua operacionalização: pesquisa 

bibliográfica, levantamento e análise documental.  

A análise documental foi realizada a partir da criação de um banco de 

dados, e da organização das sugestões a partir das categorias de interesse. Os 

elementos relevantes para a caracterização dos sujeitos foram definidos, e as 



 

 
 

    443 

 

  

sugestões foram cuidadosamente lidas e analisadas para a criação das categorias 

de análise de seus conteúdos. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Avaliar o quão esse perfil se aproxima do perfil da população brasileira 

daquele momento histórico, é importante para avaliarmos se as sugestões são 

representativas da população brasileira. Os constituintes evocaram, durante a 

ANC, a ideia de que as sugestões populares enviadas através do “Projeto 

Constituição”, “são oriundas de um universo amplo, representativo do 

pensamento nacional.” (SANTOS, 2014, p. 70). No entanto, segundo análise 

sociológica da população que enviou as sugestões, seu perfil se afasta 

marcadamente do perfil da população brasileira daquele momento (MONCLAIRE 

et al, 1991). 

Quanto ao perfil do cidadão que enviou sugestões sobre o lazer, 

especificamente, a maioria é constituída por pessoas do sexo masculino (105), 

residentes na zona urbana (137), com o Segundo Grau completo2 (36), entre 30 e 

39 anos de idade (40), sem rendimentos (31). O que revela aproximação com o 

perfil da população brasileira daquele momento em alguns aspectos, e 

distanciamento em outros.  

O conteúdo das sugestões até o momento analisadas, dizem 

principalmente de três temas. A maior parte das sugestões dizem respeito à 

garantia do lazer aos pobres (34), à criação de equipamentos de lazer (22), e a 

um salário mínimo que fosse suficiente para as atender as necessidades de lazer 

(13). 

Tendo em vista o contexto brasileiro no momento do envio das sugestões, 

é possível melhor compreendê-las. Nos primeiros anos da década de 1970 a 

violência do governo do general Garrastazu Médici foi combinada a altos índices 

de crescimento econômico, foi o denominado “milagre econômico”. No entanto, 

esse crescimento beneficiou de maneira desigual a população, pois as 

desigualdades sociais ao invés de diminuírem com o crescimento econômico, 

                                                        

2 O que equivale ao atual Ensino Médio completo. 
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aumentaram. O salário mínimo valia em 1974 quase a metade do que valia em 

1960. Além disso, havia insatisfações, descontentamentos e frustrações em 

outras dimensões da vida, como a cultural e a política (FERNANDES, 2006; 

GASPARI, 2003). 

A desigualdade social e a política de desvalorização do salário mínimo, 

podem ter levado os cidadãos a reivindicarem a garantia de lazer aos mais 

pobres, e um salário mínimo que fosse capaz de atender as necessidades do 

trabalhador, inclusive com lazer. A ainda atual escassez e má distribuição dos 

equipamentos de lazer pelos espaços da cidade (MELO, PERES, 2006), 

certamente foi o que levou os brasileiros a reivindicarem mais equipamentos.   

 

CONCLUSÃO 

 

Apesar de o lazer não se constituir historicamente como objeto de 

mobilizações populares (STIGGER, 1988, p. 86; ISAYAMA, LINHALES, 2006, p. 

08), e de durante a ANC não ter havido movimentos sociais, entidades 

representativas de segmentos da sociedade ou grupos de pressão e interesse 

organizados – os chamados lobbys – em torno do lazer (SANTOS, 2014), a 

população brasileira reivindicou esse bem durante o processo de construção de 

uma nova constituição para o país, no final da década de 1980.  

Pelas análises até o momento realizadas é possível concluir, ainda que 

provisoriamente, que o perfil dos cidadãos que enviaram sugestões à ANC tendo 

como tema o lazer, se aproxima do perfil da população brasileira do final da 

década de 1980 em alguns aspectos e se distancia em outros. Tanto a maior parte 

da população brasileira, quanto a maior parte dos autores das sugestões possuía 

baixos salários e baixo nível de escolarização. As mulheres, por outro lado, 

ficaram sub-representadas entre os autores das sugestões, assim como as 

populações rurais. 

Quanto ao conteúdo das sugestões populares que tiveram como tema o 

lazer, as análises até o momento realizadas, demonstram que havia conexão 

entre as reivindicações e as necessidades da população brasileira daquele 

momento. As políticas econômicas, culturais e toda a dinâmica da vida assumida 

durante o regime civil-militar deixou como herança condições de vida muito 
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desiguais aos brasileiros, além de uma vida cultural cerceada. A nova 

Constituição se constituía como um marco importante de um novo regime, agora 

democrático, e como possibilidade do início de mudanças na vida dos brasileiros. 

 

REFERÊNCIAS  

 

BRASIL. Banco de dados SAIC – Sugestão da população brasileira à Assembleia 
Nacional Constituinte de 1988. Disponível em: 
<http://www.senado.gov.br/sf/legislacao/basesHist/>. Acesso em: 
04/02/2019. 
ISAYAMA, Hélder Ferreira; LINHALES, Meily Assbú. Apresentação. In: ____________ 
(org.). Sobre lazer e política: maneiras de fazer. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2006. 
FERNANDES, Florestan. Pensamento e ação: o PT e os rumos do socialismo. 2ª 
ed. São Paulo: Globo, 2006. 
GASPARI, Elio. A ditadura derrotada. São Paulo: Companhia da Letras, 2003. 
MELO, Victor Andrade de; PERES, Fábio de Farias. Espaço, Lazer e Política: 
Desigualdades na distribuição de Equipamentos Culturais na Cidade do Rio de 
Janeiro. Revista Digital, Buenos Aires, Ano 10, n. 93, fev. 2006. Disponível em: 
<http://www.efdeportes.com/efd93/rio.htm>. Acesso em: 02/10/2019. 
MONCLAIRE, E; MAGALHÃE, M. I. S; BARROS FILHO, C; IMPELIZIERI, F. A 
Constituição desejada: SAIC: as 72.719 sugestões enviadas pelos cidadãos 
brasileiros à Assembléia Nacional Constituinte. Brasília: Senado Federal, Centro 
Gráfico, 1991. 
SANTOS, Flávia da Cruz. O Lazer como direito social: sua inclusão na 
Constituição de 1988. São Paulo: Annablume/Fapesp, 2014. 
STIGGER, Marco Paulo. Políticas sociais em lazer, esportes e participação: uma 
questão de acesso e de poder ou subsídios para tomar uma posição frente à 
pergunta... Motrivivência, Santa Catarina, v. 10, n. 11, p.83-96, set. 1988.

 

 

 


